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"EXPEDIENTE um nm qu e escapa á r.omp re!Tensãu-d os lrorn ens •· · t-r iu111p l1o, é p r·eciso· que nó . . q ue occupamos· 
ele boa l'é. u m el os mais vastos e mais ri cos paizes elo 

, , m u nd o, nós CJL:L8 v i vemo;:; PIO co.nLineu te el a de-
Por mui Lo qu e se i mpo~:i-h'~'e)~J e raçfto dos m ocrac ia e el a li b é;ii~·acl e ,.. façamos esl'or ço 

•. y~r,:.dadeiros rel'lLtbl ica:nGJs ;#:~~o nraa~~lt legenda- •· co llen·tj .vo e ·•w bre pa:.'a qu e': rn o m eio d e tanta 
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ti s 1~ê ela susp P. i La, co r~1o se )'ilt:lJ~ an cirw nfto ..... 
fosse n rn c.J oc um enLd. 1·il•o -.e:~l \~ - intl·m1sige.néia< .·' 

Us sen ho res ass ig nantes el os Estados ":p q d ~ \11 - • • ·. ~ "'' ·· 
envi ar- nos a importan c1a elas assignaLu 1·as, ern · r epub l icana ! .... · ~· 
cartas regist raclas ou em va les posLaes . : _*_ .: -·. :·'' ·; _ ... ,. 

Pecl_im os a todas as pessoas el o intêri or· qn e Nós p ro tes tamos co ,-1éra· isso .; em .. hom.e '.Gia 
nos U11'1 g1rem pcrl rd•)S de ass1gnatura. , o obse- , , . . . ' •:.· · _ . 
q rti ó el e nos i n ~ji r:arpm cn rn toda a prec isão as { ctP.I'Il a ver llacl e, que, a íu1al so iJr enatl a ra neste 
locali clacles ~ n~· q ué resi cle111 , afi m el e i'<wili tar- pan tano po li t iGo, qu e t 1·es arlll os rle di c tacl nra 
nos a expechçao . 

Tambem ped imos ás pessoas q ne ,·eem e.. 
leem o D. Quixo te a . . . ol ho (c h a multas!. .. ) 
que se Li ver em um dia o desejo ele ass ignal-o, ó'f. : 
l'aççun q uanto antes, pois, u rrra vez esgo• 
tadas as-ecl i ções, se1·:'r. d ~ffi cil obtel-o. 

A i\ J)M J N I ST I~AC,:ÃO . 

DON QUIXOTE 
R to DE .TANEmo , H el e Maio el e ·1895. 

TOPICOS 
. ,C9~1tinua a cl isculir-sc animad amente a 

parte da r_ne11Sagem elo Sr . p resid ente ela Re­
p ubl íca, refr; re11le á revolucão el o Rio Grand e 
el o Sul. " . ·. 

L 

Qu e a;pa lavra grave el o govi{r.no so b1·e o 

caso m om entoso soou e soará 1nal á m aiori a 

da Nação, p rova-o .. . esse exu l tam en to fel i no 

el os fe tic l li s t~s elo noJ' ianismo a descl oiJra r - se 

p or ahi em cl esm arcada's zum lmias ao Sr . D r . 
Pr uden te el e Moraes . 

-*-.-
. I 

Fomos dos ingenu os qu e acr ed i taram na 
superioridade ol ympica el e S. Ex. a sen t im en ­

tos parLidar ios., preclom i ni~1~.es em cer ta p ; l'­

cialiclacle poli t i c~ , q ue tev~\~1 a r asDo ele ser 

regi m<:;n, __ çlo 

mi lita r apod receram. 

'P I'OLestam os con tr a essa p ar vo ice in signe, 

qu e v isa, in u'Li l l~l e iJ L e , enx ovalh ar u ma 1·evol ú;('":. 

ção de or igeu1 i nsusp ei ta , j :í mo ralm en te victo- , . 

ri osa, por q ue tendo po1' escopo clen~u ba t' ~ 

Ly rann i ~ elo 'ast ilhi smo , obri gou-a a ·p ecliJ' .? 
ampar o el o !J r a<:-;o f'orte ela U ni i:-to, sem o q ual 
es.Lar ia'sepuÜácia, l1 a 1;1-tÍiLo,- ná ~;aíl a 'éo Í11t1Íu iÍ1 .. 

elas caLtsas pe1:cl i elas. 

Protes tam os, emJilll , em nom e de todas as 

<.:on scienc ias II UJJes l as elo p::li z, co nLm o veso 

qu e se tem general isaclo el e afi vel ar -se a mas· 

·car a. cari ca ta el a ros tá~ra ,,;iio aos mov imen tos 

ele p r otes to, qu e soem l evantar -se para cl el"eza 

ela l ei v io lada e elos cl i1'eito · conc uJcacl os . 

-Á-
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A parte ela m ensage u1 p res idencial , q ue, 

so iJ um p on to ele v ista trto es trei to e com r e­

matad a h yproc ri sia, a iJ OJ'cl a a q ues tão elo R io 

Granrl e c.lo Su l , causO Ll-nos, p ois, p r orunela 

tri s teza. 
. Con vence 1110 nos ele qu e o IIOSSO <.:arac; Ler 

p olitico te1n r eal mente IJaixaclo mui to na esc~l!l a 

elos sen ti.men tos de jus l i \;a e ele ILuma11i tl arl e 

qu e n os def in ia el e llm modo t~LO sympat il ico 

p ú ·ante o mun clo ci v ilisad o . 
, O chatw i·n i~nw rcpu i.J.IIGUII O, 'conhccl cl o en tr e 

nós pel o uorn e el e flor iani,;mo, tem av.~ss a ll a­

cl o e p er·ve•· ti do temperam en tos p oliticos , q ue 

j U lg~v :úll OS a cavallei 1'0 elas suas el1l ~lllàÇõeS 
l etatis. 

Otü ra, o nosso p 1·esidente 
-~ _Aâ pp r !q.men Lq· .. JJ[~o Jq a:ncla,' . 

.. Qu e 1íó'Jiha ass im tocla a 'gen l e 
De cara á banda . 

r, am·oc./w . 

Por ver qu e até o Pru dente 
Da g ue1Ta ad ep to se o i1., 
Fi cou Gavr oche co JJLei Jl e 

:Ji; o se u O Peti z. 

------~~~8~~-------
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A i nela bem q ue no seio elo Con gr es ·o N a­
ci onal j á soaram vozes el e ju ·t i (.)a . 

A p ri n1ei1'a foi a el o dep u tado Serzeclell o.· 
Co t' t'éa, q ue J'equenm i nt'or maç;ões so br e o mod o 
p orqu e o poder ex ecu tivo tem cu mpri do o ar- : 
Li go ·lO ela lei n. 605 q ue cr eou o m ontP.p io el o 
m in isteri o ela guerra e às di spos i ç.~ões conge­
neres dos m ontep ios elos outros n1i nisteri os en1 
r el açilo aos ofll ciaes e l'un cei ona•·i os pub li co S'· 
p resos cl es ter rarl os , em v irtu de el e senlen(;a o u 
sem e !l a, e f'uzi laclos . 

Soliui to u mais o illu stJ·e dep utad o q ue lhe 
infor massem se ainr:la es tá em vi gor o t r em e-. 
bundo av iso q ue ex. c.l ue elo montep io os em-· 
pregari as cl em i tticlos ar bitrari am ente co m a ce­
l eb re no ta (qne bem se p ócle cbam at· fa lsa) el e 
l?·cúdoTes à ?·epublica . · 

São, por l an to , c luas q uestões i mpo r tantes,· 
sobre as q uaes o· goven1 0 deve dar esc lareci :: 
rn enlos .. . c la r·os. · 
. O 1 op ulfll' c illu st re r ep resentan te elo 1 ~ 

ei isl ri c to l'u ncl::tmeLJtou o seu requ er imento corri 
11 fn br il han te e co ncei tu o. o cl iscn rso, q ue 
::i.cce11 t.u on desde Jogo a esperada l'ei \;ao elo se11 
mand ato e paz a ped ra no sapato ela morce~ 
g-aclu elo esLaLio de sitio . ; 

A segu nda voz foi , n o senado, a elo lr ont aclo 
m i li tar bal'i'LO elo Laclario. 

unicam ente ·clur·anL~? o al'amaclo 
es tado ele si li o. .., 

Ch egamos . m esmo a cr ér qu e o seu mani­

f'es lo, ao assUtn}l· .. o alto posto q ue occupa, não 

passara de m ero cl oeümen to el e poli tica oppor­

tuni sta, ei vado co mo eslá ele condE' m1iar.ões 
v iol en tas á r evdl·La el e -.Setem'fJL·o e cie at~~ lo­
gias a q uem sou be I'es istAr-l lle, um as e ou tras 
nem sempre justas e verdadeiras. 

P rocu 1·a-se co 1n i naud i ta i nepc ia m etter a 

H.epub li ca em um a a tmosR,I.1era el e intoleJ'a ii Cia 

el e q·He el la é a p ritpifira vicLi ma, p Gr q ue, 

assim cof.l; O a nos ·a po~Sa·ntt;J. f1_Q_!'a não arlm itt e 

o regi rri.~ n atro p lli an te cl .-a~?s-tn ra,, assi rn- tarn iJem 

a i nsLi Lui cão repub lic ana não pod e aqni mecl ra r 

fechacta\~·, um c irculo çle bÇJ.)'onetas ou nas am­

b ições polillcas de uma J'mcção elo B1·.az il. . o 

s. E x . apr esentoLl cl ous p •·o,fec l os: um cuj o 
fun prin cip al é fa.uili tar .ás vLuvas e or·phàO'i el os 
f'wz ·ilados a p 1·ova el a vi.uvez c ela or p hanclaéle; 
ou.tro, p tl in do ::t amn JSbta para todos os IJI'a~ 

.. slleiros ci vis q 11 e cl ireeta ou i ncl irec tamen te 
liomamm parLe na revolta el e 6 el e Setembr o. : 

Vemos agora éÚé q ue po 11 to nos eng:ina­
m0s. 

V emos qLJ e o Sr. D r . .Pr.Lldéh,te ele Moraes 
não &a l1 io das rai as t raçarlas_n csse documento 

e co ntin ua a pensa 1· li e acc~ rclo ·-e. a conten to 

do flo r ian ismo da gem m ~, ([l i e se es triba prin ci­

pal mente na r azão possan te da força .. • 

--k-
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Po r mais q ue os chefes ela r evolu ção elo 

R io Gran<de elo Sul-, in cluin do o Sr. Sal danha 

ela Gama, ten ham definido o . cat'acter dessa 

Juc ta ci vi l , dessa cruzq.da heroica e.v iril, g ue 

vi sa posiLivamen te a ,reconquista ela li berd'acl e 

supprimi cia pelas armas frati ci das á m aiori.a 

elo g'lorioso es tado , lia o empenho formal e 

premeditado-de desvirtuar-lhe os ·intULtos;· com 

r , . -r- . r 

Esse ~rec !J o da m ensagem, qu e dev ia ser , 

qu e se esi1erava q Ll e. l'osse, o Iri s largo e rel'~ll ­
gente ~~ · paz nt'.:s te cl i lu vi o ·de sa ng ue b raz ilel li.O 

-sallio~nos m esqu inllo e sot11b t·io, nas suas_ 

p t·o[Jor ções ele mo te ele g ue'l·/a f ratri cida, em 

nom e dos desp eitos ele um r-r:ir t idarismo fer ­

r enho. ·• 

Diante delle, accode·in·-y10s; à r efu tal- o, as 

pal avr as p ronunciadas pel o .. Sr . Dr . PJ'L1dente 

de Moraes, em r esp osta á com m i ssão el o mee­

'l'ing ele applauso pel a t er m inação ela questfto 

elas Missões, pal avm s com as q u ires t ermina­

mos estes top i cos : 

« Agor a1 concidadãos. qu ando a nossa alma 
d e · p·a tt·iota~ ?e -er gue à a l tura --·d'e semi lllal\ te · 

Ver dadeiram ente n otavel pela el oq uencia 
rl a fm nqu eza l'oi o discur so com q ue o r espei?­
taclo senador l'u nclam en tou os seus p roj ectos: 

A cr i Lica ace racla qLl e cl esenvol veuleva11 LOl!l 
no r·ecil llo. t·aj aclas el e apoi o e de opposição, qu~ 
sr:: c ru zar:1rn em apar tes v rolentos. ·: 

O vell1? marinl_1eiro não per deu, porém , o 
n 1p1o e cl 1sse m u:to IJem tuclo q uanto lb e 
app rou v e di zer. 

. . -
Quanto ao proj ecto cl e ::~ mni stiaapresentacl b 

pelo nobre senaclor , j LJ igarn ol-o francamente 
i ncompl eLo, por excep tuar os m ilitams el e ten à. 
e mar i m p li cados. na revol ução de se tem bro~. 

Em u m pa iz onrl e o .miNLar é s6 o q ue de'-:e 
ser , com prelL enlle- ·e q u e ~ cl i scipl ~n a offend ida 
r ecl am e forma li el arl es el e p rocesso antes ele se 
p ensar em amnisti a . ~ 

O Braz il , porém, inau gurou a re p ubli c·~ 
vom o m ilitari sm o; deu ao m ilitar o exPr cic ib 
de car g·os p uramen te ci vi s; f'e l-o político mili­
t ante, tão i) om ou melhor que qualq uer cidaL 
dão pai zano. ~ 

Foi e é um m al, um grande m al , a origeq1 
de todos os n0ss, s males, como alià·,; o reco.­
nh eceu e ctsse o Sr . contra al mirante CostQ. 
Aze vedo. . ~ 

Mas o q ne esse mal está a p ecl ie é u t}1' 
grande r emedio e es te n~o consiste em prq­

· JmrQ;a t .. 'IJa:rba1'l1n"l'ellre "TI" ex:Jio· a qa e··e-stM -co •1~ 

;!-:: ;,• ~-~ ? ·: 
~ 
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dem nados os que tomaram parte numa revo ­
. lução. que combateu. de .facto .o mili tar ismo ... 

Revejam as l ei s e r efo r m en-n'as, r es trin ­
gindo o papel do m ili tar· ao desempen ho da 
sua mais nobm missã.o que certame o te urw 
é - l'azer poli ti ca. 

Ha aincl a'.o'ü'ti·o ponto a co nsiderai': 
A mói' parte el as. !am ilias dos m i litares exi­

lados estão ·po r ·· ah i a soffl·e1· duríss imas ne­
cessida(les, p r i vaçõe·s atrozes, vivendo u ma 
viela dolor osa pela saucl acle e pelo temor de 
que os chefes au sen tes e sem recursos, r.ej am 
anastados a actos clesesperaclos . 

Or a, se a viuvez e a orp!Jancla cle mer ecem 
a compaixão do illust re senador , é ju sto que 
esse no br e senti mento -sej a amp liaclo até essas 
ou tras vicLimas incl irectas ela . . . poli tica . 

Se áquellas pretenrt e-seacud ir co m o aux il io 
dos m ontepios, aeuda-se a estas com a r est i­
t u ição dignificada elos. seus naturaes p ro te­
c tores. 

Eis porque di ssemos q ue o pmjecto elo Sr. 
barão do Ladai' io está incompl elo . 

Stm! A mnistie-se ! 
N ão com a avar eza sorcl ida do fraco, mas 

com a procligalidacl e elo forte . . 
Mes mo p orqu e, uma amn istia geral terá 

pelo menos a >antage rn de tor nm· m enos r epu ­
gnante a nodoa ele sangue com que, mais 
i ::;-noiJil que o p unhal do si cario, a Manuli cher 
<la legalidade m anch ou o manto estrellado da 
llepu bli ca . .. 

R OCHEFORT. 

--------~~~~------

ASSIM 
. . 

ASSIM· 
E 

ASSIM 

Quando o Maj or dominava 
A todos p elo t error, 
Po is que o Tbesonro guardava 
Tendo ela for ça o favOJ·; 

Todos, se IJem que occultando 
O seu m odo el e sentii' , 
O j ugo feroz, nefando 
Desej avam SQcuclir. 

Por isso, quando i nvestido 
Por soiJe i'aiJa elei çii o, 
Fo i o Pruclen te escol i1iel o .. · '· 
Para Ch efe da Nação, 

Todos, ne1le p ondo o culto 
Da l'é que n'al ma accendeu , 
Lhe deram tamanho vulto 

· Que um gigante pamceu ! 

lHas l ogo, em seu Man iFesta, 
O Povo, vencia-o louvar 
O despotismo fun es to 
Que acabava el e I'eina1·, · 

Co m p ezar , v io-I !J e a figura 
G igant~:;sca cl im iml ii ', 

TAGARELLICES 
--~-

E u desejava possui!· neste momento nm 
p or ta- voz monstr o com a !'orça r epei'CLltiva ele 
um vol ume e ele uma extensão tal qu e fizesse 
ouv ido 0.-'meu p r otesto .desde Amazonas ao 
Prata por toélos os l1abi tan tes eles la vasta Re-
p ubl ica. · . 

Ouçam , pois, toclos q uantos este p ublico 
D . Qu ixole l e1·em que, como repu bli cano, (que 
nito exer·ce n em aspira exercer l'u ncção alguma 
retr i iJu[ela pelos cofres pu bl icos) p r o tes to con­
tl·a a i nl'racçfto consLit t.:c ional perp etrad a pelo 
govern aclo i' elo Es tudo ele Alagóas e compl icacl n 
pelo Chefe éla N açfto , Dr. Prudente r'le Uoraes . 

O ar ti go 72 § 2" da Go 11 StiLui ção el a Repu­
bl i ca c[eter m ina o seguinte : 

«A . llepubli ca nfLO aclm i tte p 1·i vilegios de 
nasci niento, clesco nbece fóms de nob reza e 
ext ingli.e as ordens honor ificas ex istentes e 
todas as suas pi 'et·ogati vas e regal ias, IJem 
com o OS 'J'[TU LOS NOBlLr AHCBIC:OS. E DE CON ­
SELHO.» 

Ora, em v ista el o qu e ahi .es tá ter·m i nante­
ment~ estabelecido , o c irl acl:lo qne deso bedece 
a esse preceito constitucional usanrlo teimo­
samente o seu t i tnl o el e Ba1·ão el e Trai.pú, 
não póde exer cer fu nc~LO algm:n a ol'li cial. 

O P t·esiclente el a Rep LliJli ca, como Cb efe 
supremo el a N ação, deven do ser o p rimei ro a 
dar exemplo de respeito á L ei. nf to pócl e 
ace i tai' co mmunicações om c.iaes subscriptas 
p or ·· ~ itu los nobiliarchicos e ainda menos r es­
pondel-as com o mes mo titul o. 

Chamo , pois,· p ara sul;>sci·evei·em o m eu 
p ro testo, todos OS Ctcl ad fLOs · r~p uiJ! i ca n os, sern 
exclusão elos proprios rrnTepuiJ i icanos casti­
l hi stas e jacobinos. 

O St'. Barão de T 1·aipú não pócle se t' Ba1~ão 
é autor idade r epubli cana ao me~mo tem po. 

Qtwm dá tão ostensivo tes temunho de me­
nosp reço á L ei não póde occupat· a fu ncçãó el e 
fiel execn toe da m esma . .. · · 

o'u ópa, · ou p.vEm ta, l; co rpo diziam os bispos 
na i:rue's tão t l·ero..:màçoni ca.· '· · 

Vá, St· . Gover nador el e Maceió ! l ai'gue o 
governo ci u a ópa ... que1·o d izer, o titulo ele 
barRo. 

V á, Sr. Prudente de Moraes ! Ou bem que 
semos ou que não se1nos, r·epublicanos. 

Quan do se quer ser Catao, é preciso sel -o 
de ve1·as. 

E o i nverso d isto é . .. u m anagramma cle­
sastraclo j_Jela in versfto elas syJiabas. 

Responder-n1e-ha alguem a. es te p rotesto 
que ele minúnu.s n on c.zwat P1•eto?' . 

E 1Ú1 rep lica i·ei qLie, não é com essas ! 
Para se l'azer saltar uma r ocha basta fazer­

se- l he u m furo e l ançar nell e um po uco de cl y­
nam itc . 

Tüo ga.Lu no é o qtl e bate um n ickel como 
o q ue b if'c~ uma peça el e ouro . 

De mais1 cles cl ~ - que a Constitui ção cogi tou 
desse obj ecto , ninhar:ia ou não, o uso ele titulos 
of.fl c ial men tc, i m pm·ta uma v iolação con stitu­
cional , que se toma ainda mais escan dalosa 
quando corn metttcla p elo chefe da NaçrLO. 

Nes ta, co mo em todas as cl e.termi nações ela 
L ei, e u, ape~a 1 · el e ser simp les mente t·ep, d.J i i­
~au o com um . Ó H, so u inLJ·ansig n le ! 

E á med iana es tatu1 ·a 
De um <<vulgar >> se r eduzi I-. ,. ·., 

L ei é Lei, e fóra cl ella só aclmitto (quando 
i1ão p0ssa se r el t' n t!'o .clel'l<\). a i nter vençào elo 
poder ce t1 tral nos· ,Jl~goc i o :; dos Es tado.- para 
rhan ter a I'nzilô e a· jusl içn, que silo a ort! Pm e 
a: 1Jaz, qua1Jdo esLas rore)n pt) rtu rbadas :>ej tú 7JO J' . 

'' ljl te}JI f iJT . 

E, náo obstante, cer eal -o 
Do seu ap oio inda quiz 
Para co m elle an i mal-o 
A dar a Paz ao paiz. 

Verícl o- o, porem , na Mensagem , 
Que acaba ele pu b li c~q· , : . 
A ' fer oz poli ti cagem · 
O m e:smo cul to prestll;r ; 

Já o contempl a tão··ê.11ato, 
Tão p equeno, . brto p igmeu, 
Que se convence q ue .. um gato 
Por uma lebre co meu. 

SANC HO PANSA. 

·-- 1 

/ 

O !Je m eommum aci ma ele Luclo. 

E a p 1·opos i to dis to, nfto hesi to em clec lar'a i· 
q ue, co mo ciclaclão pacifico1 dispos to a apoiar o 
govel'ri o c i vil· el o D1·. Pru den te ele Moraes, sou 
um dO.$ i rT:tlumei·os desapontad os com o' t opico 
ela sua ú't-ensa:gem, refer ente á guerra ci vil el o 
R io Grá.1ide. 

HealTJ,1ente, quando eu suppunha qu e aci ma. 
d.e · i!1 têresses pa1·ticlari os, o SI' . Prud ente el e 
l\-Ioraes cnllocasse a viela elos seus concicla­
clãos, as flnan(:;as elo Estado e o ereclito da 
Naçi:w, vem o Pres idente da R epubl i ca, afi­
nando _pela es tafada sanfona elo Sr. Castilhos e 
seus p art i cl arios, dizer q·ue ct paz só se deve 
f't zeT pelcG :>u. IJrn issão c~os 1··ebelcles éc.s mrlo1·iclacle.5 
conslitu iclas ! 
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Se isto não qu er dizer que a guerra ci vil 
el eve continu ar com os mesmos OLl maiores sa-

. orific10s ela . uniãõ até v ioler. tar os r ebel des a , 
su iJmetter em-se á autor idade cl espo tica el os al ­
gozes ela sua liiJei'clacle e ela viela el e muitos elos i 
seus irmãos, então é simpl esmen te uma l)ana- • 
l i cl acl e di glila el e lastima . ' 

Para deporem volun tari am enLe as ar mas e 
su bm etter em -se às au toi' icl acles que os oppri- : 
m iam , não ba· necessi clade el e pa~ i t1cação; basta '· 
só q Ll e el l"ls ca pi tulem. · 

E nes te caso esses .bons desej os ele paz 
que a m ensagem enL0a p er dem Locla a signi fi ­
cação !J umanitaria e patr io ti ca para signifi- . 
carem· som ente o egoi stico desej o elo tri umpho· 
soiJm os aclver sa rios que pu gnam her oica­
mente pelos direitos ele que os pr i va um par- · 
t: cl ario nefas to, que não hesita ante o cler ra7 
mamento ele sangue, a devast ação do solo : 
sagTaclo ela p att·ia e n I' u ina ela Naç:ão ! · 

* 
Laméi1to sinceramen te que o SI'. D r. Pru- · 

ci ente el e Moraes abr isse assim mrw el o ensej o ' 
que a .-si tDação el o R io Grande elo Sul lhe cle­
par·ou ele aclquii' il' un;r va lio~o t i tulo ' á grati elão 
presente e futu 1·a el e todos os bons brazileiros 
e ao applauso universa l , p ara se submetter do­
cilmente á imposição de \l iD par tido elo qual, 
seg;unclo a affinnaÇão .. êFO 'Paiz , é S . Ex. dele- · 
gaclo , alienan do ·nessa especi e el e suic i cl 1o p oli- · 
ti co a con.flanca e a boa vontacle de todos os . 
q uÇl si ncer·amente anbel am a paz p elo congra- · 
çamen to el e toclos os b rasilei ros, e qu e, eq1 
qualquer emergencia diffici l o cer cariam com· 
patri o tico enthusiasmo pam o sustentarem. 

Desgraçadamente tudo es tremece ante essa 
pass i vidade política qu e o Pr·esicl en te da Re­
publica deixa transparecer naquell e t op ico da 
su•a mensagem , e oxalá que o Sr. Genei'al Gl i - . 
ce1·io não venha, como Saturno, a devorar o seu . 
prop ri o fi l ho . 

MES TRE Nl COLAU. 

' r'-• • • 
Ora alJi es tá no que vem a dar a sap iencia 

juríd ica ex erci tad a ern tracl ucçues ele romances, 
em criticas li lterarias e em raulasias p oe ti cas! 

U l'ila so lclaclesca ignara ao mando ele um 
regulo m ili ta r , invade uni b ello dia, á JJOra , 
mati nal , o lâr ele um cidadão qu e, sem r esi s­
tencia se dá po1· p r eso ; mata- liJe cl ous filh os 
que, elesammcl os, p r ocuram clefenclel-o . .. · 

E a estes covarcles assassi natos, LJ.01 mi- · 
nistm elo Supremo T ri bunal Ferleral q.qa]Hica 
ele - HOMTCIDIOS LEW_\ ES ! .·. . _; c· . , 

Om, Sr. Dr. Luci a ele Niend onça! Gom·ç;er. 
1ieza a bella aptidão l itterari a, que tão .ú t-el'€l7 
c iclam ente O· ~em í·eco mnYeocllclO, fazi a·.-mu~to · 
m el i10I' fi g.ui'a ri'c man e:jo-p rosaico do p'ape·t.lor io : 
b urocratico alo qu e rt'os j u'lgamentos el o Supremo 
T r ibunal. ·. · 

Pelo amoi'.d e Deus, não se sui cide ! 

E ' cl ia el e elei ·ão . O soberano 
Povo eleger vae seus e1el egaclos; 
U ns a p é, ou t ros bem ou mal montados, 
Os el eitores v~to ch egando : Ura.no 

O chefe do partido estacloano, 
Que eleitos sejam quer seus cles~gn arlos , 
Vae- l hes pondo um eaiJ·r·es(o ele g·uh;aclos, 
Queij o, cervej a , e vmho .zurrap ano. 

Faz-se a ch amada, e .cacla; €j ua:l m ettendo 
Vae na ul'Oa o papel, que ·r ecebera 
De quem a p ança alli H1e esteve enchendo. 

E se al gum d'elles cl ecl ai'ar quizen~ . 
E m quem votou - os nomes nem saiJenclo­
N inguem clir\a a quem seu voto deJ'a· ! 

. :" . ~ 
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SOCIEDADE ELEGANTE 
' _ ..• , ' •·'. r - • ' ' , .. -

Para commemora1· o seu quinto anniver­
sario realisou o C:lub A:nwTiccmo, na noi te ele 
4 do 'co•·•·en te, um esplencUdo bai le á fantasia, 
ao qt1al afflu iram numerosos convivas,- socios 
e co nviclac.los- grancle parte cl elles em el egan­
tes c vistosos costumes, o qu e deu a essa fes ta 
um aspecto deslum brante e delei tavel. 

Os salões da casa do Sr . commeuclado 1· 
Nascimento Sil va, onde se e!Tectuou o IJail e, 
estavam ·or namentados com apur ado gosto ar­

·t istico, trabalho esse ele Cf tl e brilh antemente se 
·ciesempen lm ram as d istinc tas sacias do m esmo 
Club que gentilmente elelle se inr umiJieam. 

De entre as muitas e r icas fantasias que 
tanto embel!esaram esta festa, _ r efer i l' ~:Jm os as 
seo·u in tes : 

"' BancleiPa Jlme?•icct1t·c~, Mme. Pe1'ei1'a Flor es 
que )11imoseou os representantes ela imprensa 
com'. dm lindo cartão i nscrevendo u ma quad ra, 
Góntépido o que nos foi offer tado a seg:uiute : 

E u sou a li nda bandeira. 
Do paiz ela Li ber clacle ; 
Venho traze I' -vos- P!'og•·esso. 
M~1ita paz, mu ita am izade. 

,A?·leqwinéue, iVIIle.l\iaJ'ieta Gonçalves, mui to 
. oTaúiosa. 
"' . Fhmc~, M IJe. Jn.iú Gonçalyes-uma fantasia 
l nxuo;;a e ele apurado gos to ; 

. _ P.e.s.õc~clon~ napolitana, lVIIIe. Eponina Bastos 
··-'faceira e gen til; 

. Bohem'ict, Mlle. Adalgisa Bastos-uma tra­
,iessa e espirituosa bohemia, ás d i reitas ; 

Fra Diavoletta, lVIIle. Ju1 ietta Nascimento-
m·ais-angeh ca que d iabo lica; 

fritcmc~, Mlle. 1\{ar gar ida Machado ; 
Dicwoleilc~, MIJe. Ameri ca Machado; 
No·ite est1·ellc~lla, l'lllle. Alice Porto-li nda e 

poetica; 
Amm· Pet•feito, Mlle. Theresi na lVIoraes -

_chi c. . 
A. B . C., ~IIle . ·tydia Costa; 

· Pier1·ettei Mlle; Cecilia Costa·; 
Ce1·iset:te, Mil e·. Jen n.y Costa. , . 
Estas tres ge11tis irmãs Co§Ça' ti'vemm a 

amabilidade de nos obsequiarem com fres car­
tões de comprimento gravados a ponta de ca­
nivete . 

A lem destas que designamos, muitas ou­
tras v istosas fantasias embellesavam os salões . 

Em sala r eservada especialmente para isso, 
foi gen tilmente offerecicla p el a d igna Directo­
ria uma taça ele champagne aos representantes 
da impr ensa. e r ep resentantes de sociedades 

·c0ngen er es, brindando em nome ela Directoria 
o" Dr. ·Theophi lo Torres á imprensa e ás 
soc iedades' alli r epr esentadas, no que foi devi­
damente corr espondiclo e retnbuiclo pc"l os r es­
pectivos representan tes. 

Em ~eguicla foram distribuídos aos. r epr e­
senlantes ela imprensa ri cas :fitas ele mot'l'e com 
franjas dou.radasJ tendo cada uma o titulo res­
pectivo em caracteres perfeitamen te iden ticos 
aos do seu jornal . 

A nossa ê · de cór c1•inne com camcteres 
iguaes aos ·que estavam na ta:boleta que o 
R usso do n0sso :sanu!Jo Pansa des truio por 
.cles(bl'ço da so.v_i <'lite 'l evou. . 

Todas estas fitas são tralJalho ·ela· socia elo 
Club Americanó l\11le. A lice P0rto, que na exe­
cncão do · mesmo r evel ou . ap l'BCiavel aptidão, 
peio que a fel icitamos. . 

O .<ser viço d9 butl'et for profuso e complet_o., 
mostrando-se a digna Directoria em extremo 
gentit. para com todos os sooios e convidados. 

As danças f> l'01on garam-se até ao alvol'ecer, 
tendo durante todo o bai le tocado uma excel­
lente l.Jancla ele musica m ili ta•· · · 

Felici tanclo o Club Amet·i canó pela fes ta 
mag nifica co rri que so lemnisou o seu 5• anni­
versai'io, aqui l b'e endereçamos o nos;so ag ra­
decimento pe l a: . amr.biliJade que nos djs-
,Pensou. 

EGO . 

. Não sei se o meu ab::tlis.ar.lo col'lega • 'anªãó · 
Ca·ITci§CO me pm.-doar·á a ousa·dia de fazer aqui 
um pedido ao correcto e espiritu oso escriptor 
. Art llltl' A zevcdo . . 

Assisti á pr imeira da revista O Majo1· e 
. tive do. traball1o. elo laureado cornccliographg. 

uma bellissima impressão. 
E' uma r ev ista muito bem feita, e a crit ica 

politica que desenvolve está su ffic ientem ente 
cliscr eta e pilher ica, para não offencler susce­
ptibj I i.J ades ele opiniões. 

Ha, enti·etanto, a pbrase final do ·1• acto, 
que. destoa ela allnação ger al , se ass im me 
posso exprimir. 

E' a elo Anjo ela Paz, se m e nrw falha : a 
mem oJ·ia, que vem deita•· agw1 J'ri a na fer vura . 
da eliscussi'i.o, a lli!·man clo cat h ego ricamente! :-·~. 
Engctnc~JJ 'I - sc ! Os 1'evo tloso8 c•caumn ele ('ugir· 
dicmt e dct esqncu/.ra legal I (Sal v o erro . ou 
om issão.) · · 

Ora, essa pb1·ase, além ele ser qu'as i i·ll S lll­
tuosa, é ele uma i nver:clacle hi sto •·ica, qu e es­
p~~ ! . 

:Oahi o meu peeEc:o ao A •·bhtlr : - Snpp ri ma 
a pé ta , qu e o seu Mu;jo·J' não clin1inuiani ele 
valor! 

Já que fall ei em inverLlacles, 1Úu deixal'ei 
passar em a m inl'm f'eiTOacla· a- qu'El ex iste na 
mensagem 'Jwes i cl encial , aco imando el e · sus­
pei ta á R epubli ca a r evo lu ç;rto do Rio Granel3·. 

Franuarnente, senbo1·es: para se repeti !" 
ball elas des te jaez não valia a pena !'aliarmos em 
paci ficaç;fw . 

Ou eu não sei onde tenho o nmiz, ou es te 
pruri do el e se fa1la1· em « •·es tauração >> é , .. uma . 
especie el e conl:o elo viyw·io com que a rabnli ce 
particlaria pretende continuar a engazopar· o 
Theso'tlrQ . 

O caso da mensagem veio mais uma vez 
r evelar a sen sibilielacle de mist-e1· cambio. 

.. . Porque eu cl igo"'sP.nsi bilid-ade, nrw p ensem 
. que .me refJ r u á i :Js tabiliclade material do Jegen­
clario inglez : refJro-me a qualidades moraes, 
á sensibil iclade elo seu coracão. 

O camb io foi ta lvez a p.r imeim ent idade a 
dar. m ostras da-· ::;na d esappnovaç~o . á parte da 
mensagem que se r efe1·e ao Rio Grancle:-baixo'u 
um ponto em signal ele p ezat·. 

Não te saúdo, oh ! camb io elos nossos 
peccados, embor a mostt·asses possuir u m co­
ração el e ou •·o l 

Não te saúdo, porqn e a baixa que operaste, 
pela tri steza que sen ti ste, vai- m e sabin clo 
m ui to ca•·a! 

E n::io é com tristezas q ue se pagam di­
vidas . .. . . 

Que o digam os Sr·s. intendentes que, m uito 
sensatamente, el evaram a um conto os magr os 
quinhentos mil r éis mensaes elos seus ll ono­
rarios. 

Fizeram muito bem e o Sr . Prefeito ainda 
fez m elhor, mauclanclo pagar-lhes o cantinho 
de réis, i ndependentemen te ele antorisação 
l egal, segnn do a dennncia feita ao Sup1·emo 
TrilJunu l p el o directorio de um elos partl ctos elo 
2• distri cto. 

Pura inve.i a elos d enuncian tes! 
I sto de legaliclade 8m se tl'atando ele taes 

ninharias é mnharia muito rnaiol' . 
Nada ! Pague-se lJem a quem trabalha. 
Exija-se apenas que o traba lho seja limpo 

e de verdade, uma vez qu e o dinheit·inho n:::io é 
sujo 11em fa lso ... 

·Na Camma dos Depul.aclos vai accesa a 
peie.ia pela clivergencia entre maioria B mi •JO· 
r ia.' ua eleieão ela m esa . 

Aqur;JI Ia entende que o SI'. Rosa é um a fló t' e 
es ta conco rda com isso, mas acba que os espi­
nh os ela si]'va que li ga o Sr. llosa ao Sr. Bal'­
bosa Limu, além el e duros cl .e engulit· , s[to pi­
can tes d e ·mais. 

A pr0,posi ~o, o .Sr .•.. ,Zama cl eiton a mão cbeias 
o tempe·ro do seu ebll)1eciclo .saZ ela OJJpo?•tun ·i-.. 
clacle, d·e-sor te ·que ·a d iscussão do di a 9 es teve 
já muito· salgada. . . · · 

O Sr. general Glycerio ela maiqri~, xingot6 
a valer o~ eleitores elo S•··~~erzedello e n1ostrpu 
que tra:pa na ponta da : hngua a polmca ela 
mensage·nJ, a n:;;;pelto. tla·pa,cW.cação. 

.. M.as o qq.e niajs me .~.e l.l no gótto, foi Slla 
Ex. accentt,'l·~ú~ e .am.p)iar 'o ; q_u.e. O Pcúz já es­
cr~vera ; -que o .'presiclente ela r epublica re-

,·.pi·esen ta .. . o partido que o el egen ! 
O caso não é para um tablecw! e sim para 

fazer nn'!_apel_:!ijllnta, muito bumilclement~: 

- Quando haverá p1·esidente, que repre­
sen te .... a Nação'!. 

Natural me•• te, quando a Nação fó r elo par -: 
ti do elo 8 1· . general Gl ycerio . . . 

.. ' 
Acabo ele ler o seguinte : 
<< l<'oram lidas no se nado as informações 

enviadas pelos commandantes elos 2° , 3•, !1°, 5.,. 
e G• d istri c tos m ili tares, a r eqne•·im en to rio 
S r. barilo elo Laclari o; a{(i.1·mam. não te1·-se clc~cl& 
nos clislricl os po 1· el les co?mlwnclc~clos wn só (n-
zilamcnto,>J · 

- 1\ias CJll ':!lll é que duvidou ela verac.idacle 
ela affi rm açi'io '! · 

Quem suppoz que se t i vessem claclo fu zi ­
lam en tos no Paraná e Santa Cu.th::tl' ina, sem 
co ntar os ou t1·os d isL•·i c tos '! · 

O l'u z il amento Stlppõe a existcncia el e um 
pl'OCCSSO, ai!t da que Sllll1 111Ul'iO. 

Existem esses processos'! 
~ e não ex istem, sflo profuncla!11ente ver­

dacle•ms as ml'ol'ln::t.r;õ·es p restadas ao senado, 
qu e, pela voz do S1·. Laclario, ped ia informa­
ções so bi'C os fuzllam en tos . · . 

O qu e houve fo1·am assassi natos. 
O caso da r esposta foi o ela p er gunta e .. 
- V i va a. Il.epubl ica! 

.. RITI'IT ! - I'I'I'IT! - ri TI' ! - 1'1'1'1'1' ! 
- SenLi clo ! . 
Passa o general ela maioria, qn e vae 

aguenta•· o r ep uxo na Camara. 
R rrTI' r! r J'ITJ'! l' ITI't'l l'l'l'IT ! 
Pum ! Pum ! 

Pli!RNILONGO. 

CLUB DOS FENIANOS 
--1>-:lc-<.1--

Esteve animadíss imo o baile que os bi la- · 
riantes Fenianos r ealisamm no sabb::td à pl'O~ 
ximo passado. . 

Fo i numerosa a aiTiuencia de EÍl ecranteso 
cl eitlacles libertin as e enorme o enth~t s iasm.­
clos foliões amantes cl'aqueHes sct l'àos est upe 
facien tes. 

A amavel Directoria, .iá se sabe, foi, como 
sem pre .. . chapa n. '1 na ordem laudatoriu.. 

Dançou-se até o amanhecer . 

CAl\DENIO. 

-------~9~~---

--;---

O laborioso e intelligente i ncltg;tr ial Sr. Fe1·· 
nanclo A lves ele Souza A lllo, acaba' t!e obtet· ela 
Iuspectoria ele 11 yglen e e Ass iste neia Publi ca, 
apõ~ a competente analyse, a aJ)p rovaçrto d e 
uma delic iosa bebida po r e ll ~ preparada de 
l aranj as am ar gas, que é ao mesn_1o temp o um 
llom an.ti cloto con tra o f •·i o e a ralla .cle apetite. 

Na qnaclra frioren ta e lmrít i'da que vamos 
atravessar, o proelucto el o 81·. Alào vem m uito 
a p l'Oposi to. . 

Para quem não ignora que a mai or parte 
elas bebidas i m po r taclas do es trangeiro são pre­
paradas com alcool extn tl) iclo de certos 'ce reaes 
e até ele madeiras, e, con"Sequentemen te no­
civas, j ulgamos clesnecessario •·ecomm enclar a 
pl·erer encia elas bebidas nacionaes, t0das, sern 
excepçflo, pl'epamelas com alcool obtido ela 
canna ele assucar e de excdlentes t'ru c tas saca­
rin as, que possuímos. 

A Alcootinn ele lcwwnjcts mnct?"gcts, p•·epa­
..rada p elo Sr. A lão está no caso ele suppri •· con-). 
grand e vantagem para a saneie, qualquet· cognac 

' ·das. melhores m_.ar cas que impo l'tamos . 
Da prova c:rn e fizemos, da amostra com 

qu·e nos obsequiou col11 ernos a co nfiança: com 
· que 0 1:ecommenclamos. 

Usem, pois, ·a Alcoolinct elo Alttü, c aceite 
este o nosso agmcl ecim euLo p elO' pr·esente q ue 
nos fez. 

C ABAI"LEJ\0 DE GRACIA . 
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Nrw jü l guem os q ue têm li do o que aqui 
ten bo esct· ipto S)'Stematicamet ::.e contra esse 
genero cl!3 peças t heatraes q tte, ele al gtws 
annfls para câ, tem sid0 em iodos os nos the­
atros o unico g·ener o em exl1 il) iÇfLO, est\'aganclo 
0 gosto e o camc te t· ao mesmo tempo elos 
actot·es f:l do p ublico. e banindo da scena o 
d~atna e a comedia Jitterari a e moralisaclora , 
nao jnlgu_em, d igo, qu e so u infenso a esse ge-

R
net·o esp~c ia l ele cr i t ica em acção chamado ­

CV1sta . 
. Eu aGeito el e mu i to bom g rado. e -até apre­

Cto devidam ente as r ev istas ele anno, como 
nn~ I yses cr iti cas elos factos occoJTiclos que 
n~nt s possam i nJ1uir na viela social ela popula­
-ça.o eo1 qiJe ell es succeclem. 

ne·lll :arch i teclaclas e e:::criptas com esp íri to 
verdadeit'amente criti co, dirigi do por um cri­
teno ele j tlstiç;a bem ori entado, as rev istas 
Doclem ser JJ oas obras cl'a i·te m uito apr eciaveis 
e uteis_ 

Nestas cond ições, porém, não é faci l a 
qualq uer -l'azet· u ma r ev ista _ 

En l'r-úxar factos t·na is ou menos importantes 
em Ç\gg r (tpamenLos clesconn exos dos persona­
gens syrn iJol ic.os OLl ve t·tlarle i ros. usando ele l in­
~uagem ·~ ltul a, por lictnais 1'!-esca e pouco 
ltrnpa, para proyoca t· a gargalhada alvar ela 
platéa JJ ;lsbaqllt~; setn espíri to -rJe a1~aLyse cri­
ti ca on httm ori sttca a d iri g ir a r ázão; más con­
centra ndo Lodo o seu merilo em deslumbra­
mentos ele scenal'i os e veslwuios r equintados 
por des nudamen tos ele l'óm1as mnl!Jet·is a re­
mexer em -se em rebo lei os c h or eugraph i cos ele _­
bai xa esco la J'qnclanga, a escaÍ1clece l· os se'n­
ttclos e escan·r.l-&l isat·- a -- nivral , \3is ·o que uns 
lWetensos !'evis~e i t ·os c:; n g~ n 0 t·a·n1', e :;t SQ I'C'licla 
CObiça el E:; flrlS et'Ji pf•éza ri Ô.S t8;nc1eirÓS 'eóscenam 
co o1 o nome ele 1-i. evi~tcts ! , 

. Des t~s pachucbadas co mi cas sem ar te, sem 
CrttJca e sem deco ro , livre-nos Deus e a policia 
a bem ela moralu:lacle pub li ca e do bom gosto 
que deve Ga,·ac teri sar uma soci edade pol ida . .. 

Com ·o hihul o ele O Jltf'crja; ·, está se l'epr esc n­
lanclo cl escle 3 elo co rrett te no theatro Apollo 
llm a Rev ista elo bem t.:enll ecido escl'iptor Ar­
tbLJJ' Azevedo . 

F ui vel-a na prime i m rep resen taç;ão e não 
J'ep u to mal empregada a atlenção com que a 
apreciei desde o p r cil'ogo aLé ao ultimo quacl t·o . 

Conheço o ta lento e a apLtclão elo autor 
para ob r~s clesse genero, co mo ni-io desconheço 
o seu-modo ele pensa r e ele se ttlir em t·elacã.o 
aos l'a<.;tos que mais influíram na nossa v'Ícta 
social duran te o anno q•w SE) r ve ele assumpto 
a essa Bevtollb. -

Pare-cia- me po t· cl emais escaiJroso o lt"a­
halho Cl é, uma li ev·i:;ta ana lyti ca elos acon~eoi ­
mentos -'clesse a noo,. e, o p•roprio t itulo de 
O Jll[c\?.0'1' _, me fez rece i:ll' um iu successo pam 
o bem aerecli taclo est.,·t pLOI' , 

. Fel i ~me nte i)ara· mi m, para 'e lle · e para o 
PL1hl i co, - La! não acontece u. . 

Um ])om _se nso adm iravel- pres ictio á ela­
bo J:ação '-ci'O M.cl:io1', e e ü e o pu blico sabim os 
SaLl s l'e i ~os do theat ro depois de havermos mere-
~ t clamen te app lam1 i clo o aútoe. ;, 
d A despeito elo m odo _ d·e pen(Sa t· e ele sent ir 
_e que l'allei, Arthur Azevedo, com uma babi -

1_1 tlncle e c l'iteri o nada commtin~, conseguia en ­
~allea r em uma _ analyse d iscreta c cheia ele 
Jonl humor, os l'a1~ tos pri neipaes do a nno 
Passado, J'o rmanclo uma beJ,Ja serie ele quadros 
cacla qual mais agrada vel. · 

' · .... ~ 

O Jl{ajor ni:'w t<1m , co mo a Cocot-a, u ma 
~c~;ão eqqueletica á qual se vão an nexanclo na­
~It·aJm eJ~te os facto's q·t~ e · sàGJ àbjecto da Re­

Vtsta, foi·manclo um co tJjunc to a'rt istico e con-
nexo . ·. -
. . A apçtLo oriu w la elo prologo, (o mais m­

!tSttc<;> e.? mais IJell o ~l o~ qLlaci:J'Qs) que. se es­
ende ate ao fim na dtsputa entre a Pol!t!Cctgem 

e a Pnr, , é p or clemai.s singela para: co nsti tuir 
0 ll'on c0 p rin cipal elo· -agmpamento elos fac tos 
que n'elle se vão r am ificand o:· - - · ' 
c Em : compensação, poret1J. h a Bl'l1_ to filo o 
d0l'~·e r cja peça expós içrto muito boa, espil'ito 
~Itca~lo)_ (salvo o dado r clos j 'Oeii1os, que é uma 

Ptlhena s~U ga·cln: de-- mais) e~ ·sob r·e tmlo, c r·it i ca · 

.... ( 

·..; 

mu ito picante, p ri nc i-pa l mente a ·do Cassino, 
qu e é cru el ; posto que merecida. 

E, eo Jno qual idade excellente para r eco m­
mendm· O Mado1· á boa aceitação ela gen-te serla, 
ha ainda um lou vaveJ commedim eti to ele dan­
ças l'rescateir::ts, causa de que jü s~ faz u m 
ab uso in toleravel. . 

- Não será pam' aclm i rar que, por causa 
cle.sta-~ de outras boas q ua li clacles, q ue possu e, 
a Bevt~tct ele qu e trato deixe el e faz et· a carreira 
lucrativa qu e outras tem fe'ito, atten la a per ­
versão · cto gos to a que chegou uma grande 
parLe ela populaçüo que mais ft•equ enta o 
th eaLro. Se ta l acontecet·, será isso um facto 
aiJonaclo r elo m erito ela exceltente Rev ista pois 
está ev iclenciaelo por /'r equ en tes exe-mp tod q ue, 
quanto mais tola e in clecen te : uma peça1 
tanto mmor entre t'l ós é o seu successo . .. 

A enscenaç:.8o e a t'ep r esen tação cl'O MajoJ • 
11acl a dei xam a elesej ar : T odos os ar tistas re­
p r esentaram IJem os se ns papeis senclo Mattos 
muito · feli z na r ep roclnçção cio ' typo el e u m 
collossctl actor exot ico, mui to cleseno·o ncaclo 
qu e faz as el elicias ela bencia esp ectador a do~ 
tll eat ros fraseari as. · 

Composta eri1 sua m el tJor pat"l e el e acto t·es· 
· ellscretos e momJ,isaclos, não se dá na com­
panhia elo Apo ll o o aiJ uso altamente t·epre­
lJ ensivel qn e se --clà etN o u ~ras compan bi.as: o cta 
co llaiJo t·ação esmpicla· ele ce1'tos ac to r· es ­
m mto sem cerimon ia - nas peças que repre­
se t: tam, c lleganclo a clesfLgut·ai- as ele uma m a­
neira escanclatosa em de tri mento do credi to 
elos au tore:-J e elo r espeito p ulJ!ico . 

Estou cel'lo, por is to, que a fl:evis_Jc~,. ,de 
A rth ut· Azevedo será em todas as suas repre­
SCB tações ' senipre a mesma qu e se ex-hibi-o' nà · 
primeirÇJ. . · .'- -

-- nô"sco ·o-' cn llega a hypothese da pacificaç'ão 
pel a subida dos fedemlio;tas ao poder .• • 

Suppõe Gil Blc~s rr ue elles são homens para 
para prati c-.a t· no governo os cri mes que o cas­
tilb ismo tem pmticaclo ~ 

Duvid e. 
E tles que, como revolucionat·i os, tem -dado 

exem pl os d e bumaniclade ás fot·ças Iégaes, 
saberi am govem m· sem o .facão degolaclor que é 
o symbolo mais expr ess ivo elo actual govern o 
elo R io Grand.;:. 

A NOSSA IlESA 
---::::~---

/ A Cig-arra -Desenhada com o n pri'moraclo \;Oslo 
at·tislico que ind i v i cluali ~n o. Jn·ilhanlc Lalenlo etc Juliüo 
M:whnclo, tJ escr ipla co m a ven'c acccntuarlamcnlc cara­
cl~r is l i t::L de• Olitvu Bi l a ~;, apparcccu- uvs o _1• tlulllcro da 
clc,;n nlc c z · p i r i luo~a Cigarr0- , 

lmag·inc-sc o "A h! . .. " c o'' Oh ! , exclamaltvos qu e 
as suns beiJ as pag·ina;; at ' J 'OI!Cat·~m it aoss:t admi)'açiío. 

Que ch ie! . 
,/ 

+ 
O Pequiry- 1 _ ·J . Um bclli ss imo pm ioc)iço po fi lico, 

li l.term,io, muito IJcm itnp t·csso c muitissi mo bem cscripl.o­
q,ua_,sc pu[)li ca em~- l'edro tlu l'ccpliry, no E~laclo de ~ li nas 
Ge n tes. 

Pode mui lo bem rrv ir de m•>clclo c ulé de oricnlndor 
nus t:ou.:; co ngcncJ·es cln Capilal Fvd ct•ttl. 

+ 
lVIecen as - N. 6. OuLro pcriodi C•J l i llerat· io que se 

publi ca em Porto Alc,;rc, capital el o Estado do I\ i o Granel e 
du Su l , sob a cl irecção ele Andt·adc Neves NclrJ. -
_ Tpz,bon_s -arti gos-sobre assu1_n.plos _ soei ae~ c liLLc~;arios 

C 'bons' I'C I' SOS ~ -- ' 
' : ..: ) ,- ~ + 

~e:v-ve Medic,o-Chirurg-icale do-- B~:~êsil ----,;-
-"-.' ._ _i, • - N. 4- - 3nw annéc. lnJPorl an ltss llna rev t.La scienti Aca que •. 

) • _ . ' • . , _ -- ' - ·· .- • - ~; ., -: -:k_ ' li uT~J- i ih .n;,slil Ca1!itali ~.>m Cmilcê'z, -s·oBrc-;a U-li•slrada 
l or um m:pei doavel deSCLltclo ele pagJt~açao_,,, '; ç! ' tt ;pc;t; ~tl!J I·o ,_d t ~ ' '!1 cJo cltn!co, J;l r. A. BI'ISS(IS, . 

o m eu at•ttgo elo num et·o anter tot· a es te fOL eles- ' , · · '+ · -" 
fal cacl o em um extenso peri oclo r eferen te ao 
tbeatro- Rec?"eio D?"ctmcttico, e no qLla l tmtava 
ela com~anh i a ela gm ciosa artis ta Pepa Ro iz, e 
elo caprt cbo com que enscenou o Tim tim po1· 
ti?n tim. 

Da fal ta cles te per íodo r es ul tou um cer lo 
clesconcbavo ent re o p ri rn eit·o e o seg-u ndo elo 
clito ar t igo, co mo o l eitor natn1·almente hav ia 
de ter no-tado . 

. S~ u ácl_ver so a ~natas, tanto mais quando 
vem o tto cltas cl epms, mas não posso clispen ­
sat·-me ele clamo r co ntm aquel le clmncw q ue, 
em vez de fl cmcu·, l á es tá no prim eiro peri odo 
a fazer tüo tr iste figu m . 

Qu_e ao m enos est e ei' t'O fiqu e co rri g ido . 

SANSÃO CABBASCO. 

P . 'S, -,Par a aqu elles que nun ca l eram a 
mon u_men~al ob ra ele lVIigue'l Cervan tes, e po1· 
I sso Jg J, cYFam a razão ele ser elo ps e.uclon mo 
que uso , rl eclaro que &cmsê6o C:ct1'1''C~sco é um 
IJacbarel el e Sal arn anca;- qu e no Don Qtti:nole ele 
lct Mancha -rep resenta: um i mpor tante papel. 

S. C. 

--------~CBS@3~~ ~-------

O elegan-t0 collBga G·il 
mente acucli o a desfazer 
ti vemos e mani fes tamos 
o t·iet-rtaçfto polit tca . ' 

Blcts muito gentil,_, 
umas duvtcl as qu e 
a respeito ela s t~á -_ 

Revi sta Marítima Brazil eira- AllllO XIY, 
n. 8. l nqloi'Lan lc, como senJpre. 

+ 
Banqu et offert au C:orps Díplomatique 

à Rio de J'aneiro- 1-levoltanlc opusculo eseri plo em 
fmncc1., c pu!Jti eadv com a ass i:;nolum de Luiz J:icome de 
So u~a Abreu. 

+ 
A politica do- assassinato - Uma pagina ela 

ltisl.o ri a pern tl!l Jbucatm, pelo tli stinclo dBpu lado ao Con­
gresso Fcciet'al Dr. J. Gonçalves Ma ia. 

E' um pequeno vol ttrt JC em que o aulor co ncl ensa o 
que chamou "um inciclenle jorn alislico »de uns dias, e 
nO ill pcnd in. nm Lrec lto d'css" polili ca vermelha que con­
sliLu c o_nssassinalo um ex ped iente de governo. 

+ 
Re,~is ta :geral dcrs l.raba'uuis da co nsLt'LICÇÜO da 

JJ O,-a , cn pi ~a l rio l~;;lml o rl c.~! inas _ Geraes, puiJ iicaç<io pc­
ri ud i'll~l, dcscrip tim c cs l~ tül i cnr' feita' tom aulori znção do 
g·o 1·o-i•'hu d'o E~ tad o sobre a dit:'ó'cdo - do engenheiro chefe 

. Í),._ -~Aa rão' Héis. · ., , . .- , 
O hra. vo luniusa; .. rl c' c·atú id eravcl i 111JlOI'lancia, co n­

Léi1-rl q, alp(IJ tio _inclic_ado· ~~ ~ :-c l! fron lispicio, cxcell en lcs 
p holqg r:tjJ lí i ~s (lé' J'el.ratos e ·pai:Sagcns, bem co mo mappas 
e p la i1ta~ li!;J·JOgí':aph'icns rilu ili :;f1;_n:ff) apreciaveis. 

'-'+-: .:.".:· -,:; 
, Mensa·geni, aprcscnlad (l. ao Con{;resso Nacional 

Ci11 3. de Maio_ :.de '1895 pelo Sr. Pres idente da Tlepu blica, 
_ Dt·- . l~ ··üde nte {--de. Moi·aes riat·,·os. 

+ Gil Blas dec!at·a-se p-ar ticlario da paci fica~ 
ção elo R io Grande elo Sul e isto· Jwn ra-o muito 
p rincipalm en te depo is que a mensagem p resi­
dencial ltobr·ot~ a jlna.clos eLn relação á guerra ··:· .,· 

· Relatori o e ,synopse_.~ Dos trabalhos da Cnmara 
do> ~~·s. dtjpulados re,la~ iyós ao anuo Ll e 1::>\:14. 

+ 
que esp !J ace la o glor~oso estado e os cofres elo ,-_ Co'ndlg~·:: , 
thesout·o ela Un ião. '' Do .G'i~~io Polymathico Bittencourt da 
. G-il Btccs e-x pli ca, porem, qne quer a pa-·- Silva:-I~;üa _ p sa1'1tLJ dramml ico commemoralivo do seu 

c1ficação .•r eal. e não pel a cleposi \;HO elo Sr. Cas- t)ú an'ni.vcr;;a;·iu;· 110 ,Ly~;lio _ d'c Art~;s e O !'fi cios em a noite 
ti! hos e a sui!J lcla ao pod er elos federali stas: ·de'~ do ,<:Oil t :e nJ.~_,_ : -. 
Pei· fei tan;J éJt te el e acco rd o . Nós taml9em SOil10S Gremio da Tijuca. ~ Pam a soi·ree de inicia-
pefa p acHicaçiia r~a l e esta não p ode ser feita Li v a_ oiTerccftl~-- á Gtii !JO 0_ire_clo r ia elo mesmo, a rcalisar-se 
senã!9 pela i nter ve.nção çl 0 governo feul <cral em _no dia ;i'!. do 'C!l't·ren(e. -
nome ela: consti-tuição ela __ r epubl(ca,- offendtcla Jockei-__;uhi•h.-Para a conida elo dia 13 do cor~ 
p~la constit't\ ição Iri1posta -pe.lo ~ ~· - . - -éastilho ao rcnle', no Praclo :il![mli!)ense:-, 
Rw Granel e .. _, : - _ ~[u s i eas : -. · - , 

R eaJ: saqa-,essa interwençãq .. ê.1non:ieaclo um -.saudosa. - ' 'nlsa po1' Oscar Camci ro. 
lJOm~m ele b_ei11, _i ~parcial O J8l1Ên;:gico,, p,ar a Z Pernambuca-na. - Polka pur Aurel io Caval canti. 
pt·esJci J,r a U Q~-a eleJçao :;,-l tvJ•e, fm1-;se~·hia a- r e- - ~ D_uas lindas peças para. piano editadas pela acrédidata. 
rpnn a: ela COJ:istitoiçãc:> . .es tadoal, ~; . en tretanto, cª's~- Yieira Machado &:'c; 
v o i tanam a paz e a OJ~dem ;·ao . seio •. rua desolada . -'A todos agmdecen1os.·- . 
famli li~ ei_o-g,·mrdense .• ;, amémos que b cas ti-.- · / 
l i11smó n~w qu izesse -fazer:ag,ua suja . - · - ~-fC· o:;:- :::" :_::- ============:===========-

"-~flada··· ·-este· peqtlel'IO'' "Gav1l.co, ·a vente-··co m·-., .. '"'-- ~ ~ - , .. "''6Jií:-UE:ioüe-ifu-sl:,ct', .~:- ·s_-- JiwJ -"õ§'" · 
. • ll ~ 

t ,'.!-\ • • ~ ~ - ..:- :'\ ~ -"; : ::: -~ :· · ._·:._ .. ~ ... ~,u -~ ' ·.': .. _ '",t ':):~ }t-( ~;.. ~ - -
'\. 

~ -~-- ê :t ·; "&'); . ' d"' .~ ' ..f:.--~-~ ·: ·\ 

-- ~~ ~ .:;,. .. '\ 
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